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EDIÇÃO COMEMORATIVA DE 25 ANOS DO PATOSHOW – XXV CONGRESSO ACADÊMICO 
INTERNACIONAL DE PATOLOGIA E XIV JORNADA ACADÊMICA DE PATOLOGIA

Nos dias 12 e 13 de maio de 2025, o Teatro FELUMA, no 7º andar do Campus I da Faculdade 
Ciências Médicas de Minas Gerais, recebeu com grande entusiasmo o XXV Congresso 
Acadêmico Internacional de Patologia da FCMMG e a XIV Jornada Acadêmica de Patologia da 
UFMG, celebrando de forma especial os 25 anos do Patoshow.

Esta edição comemorativa reuniu mais de 200 estudantes das duas instituições de destaque, 
fortalecendo uma parceria acadêmica e científica que tem se mostrado essencial para o 
desenvolvimento da Patologia Médica em Minas Gerais e no Brasil.

Com mais de 50 trabalhos científicos apresentados, o evento consolidou-se como um espaço 
de excelência para a divulgação de pesquisas inovadoras e troca de experiências. A diversidade 
dos temas e a qualidade das apresentações demonstraram o compromisso dos estudantes e 
seus orientadores com a produção científica e o avanço do conhecimento na área.

Palestrantes de renome nacional e internacional abrilhantaram o congresso com palestras 
inspiradoras e conteúdos atualizados, estimulando debates profundos e contribuindo para o 
enriquecimento acadêmico dos participantes.

Ao celebrar 25 anos, o Patoshow se consolida como um dos eventos científicos mais 
importantes da área, sendo um verdadeiro marco para a comunidade acadêmica e médica. 
Que esta trajetória continue a florescer, inspirando novas gerações a trilhar o caminho da 
excelência e da inovação na Patologia.
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CATEGORIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Indução de encefalopatia hepática com 
tioacetamida: Um relato de experiência com 
modelo murino
Induction of hepatic encephalopathy with thioacetamide: a report of experience with a  
murine model

SARAH ALVES PEREIRA DOMINGOS1, MILENE ALVARENGA RACHID2 
¹ACADÊMICA DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS.
²DOCENTE DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS, BELO HORIZONTE, MG-BRASIL.  
EMAIL: MILENERACHID01@GMAI.COM

RESUMO
Introdução: AO fígado desempenha um papel essencial na eliminação de toxinas. Em casos de falência hepática 
aguda (FHA), essa função é prejudicada, permitindo a passagem de toxinas para o sistema nervoso central, o que 
pode levar à Encefalopatia Hepática (EH), uma disfunção neurológica comum em pacientes com doenças hepáticas. 
Modelos animais são essenciais para estudar a fisiopatologia da EH, desenvolver terapias e melhorar o prognóstico. 
Objetivo: Relatar a experiência acadêmica em iniciação científica que analisou alterações histopatológicas e com-
portamentais em camundongos com FHA induzida por tioacetamida (TAA). Relato: Estudo descritivo e qualitativo 
com 18 camundongos fêmeas C57BL/6, entre 10 e 12 semanas. A FHA foi induzida por injeção intraperitoneal 
única de TAA (600 mg/kg), enquanto o grupo controle recebeu salina tamponada. Todos os procedimentos foram 
aprovados pela CEUA (protocolo 393/2017). Os animais foram submetidos ao teste de campo aberto (Open Field), 
que avalia atividade locomotora e exploratória com base em distância e velocidade. Após 24 horas, os animais 
foram eutanasiados para coleta de tecidos hepáticos e cerebrais, destinados à análise histológica. Discussão: O 
modelo com TAA reproduz aspectos metabólicos e inflamatórios observados em humanos, sendo amplamente 
utilizado para o estudo da EH. No presente estudo, camundongos expostos à TAA apresentaram menor distância 
percorrida e velocidade média no teste comportamental em comparação ao grupo controle, indicando compro-
metimento neurológico precoce. Ademais, a análise das lâminas do fígado revelou, em ordem decrescente de 
relevância, a presença de necrose, inflamação e esteatose. Tais achados reforçam a conexão entre lesão hepática 
aguda e alterações comportamentais, demonstrando o impacto sistêmico da toxicidade hepática. A prática foi 
considerada enriquecedora pela acadêmica, promovendo aprendizado técnico e compreensão dos efeitos sistêmicos 
das doenças hepáticas. Conclusão: O modelo de TAA demonstrou eficácia na indução de lesão hepática e alterações 
compatíveis com EH, permitindo investigar seus mecanismos e potenciais terapias.

Descritores: Encefalopatía hepática; Tioacetamida; Open Field Test
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CATEGORIA: RELATO DE CASO

Carcinoma cribriforme morular da tireoide: relato 
de dois casos com padrões histológicos distintos  
em contextos esporádico e de Polipose 
Adenomatosa Familiar
Cribriform-morular thyroid carcinoma: case report of two cases with distinct histological and 
immunohistochemical patterns in sporadic and Familial Adenomatous Polyposis contexts

MARIA FERNANDA SANTOS ATTIE1, ÁLVARO AUGUSTO RIBAS GUIMARÃES2, JOÃO PAULO IMPERES LIRA3 
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RESUMO
Introdução: O Carcinoma Cribriforme Morular da Tireoide (CCMT) é uma neoplasia maligna rara, cuja patogê-
nese está relacionada à ativação da via Wnt/β-catenina. O CCMT demonstra características morfológicas e imuno-
-histoquímicas únicas, que o diferenciam do carcinoma papilífero da tireoide (CPT). Pode ocorrer de forma espo-
rádica ou associado à Polipose Adenomatosa Familiar (PAF). Objetivo: Relatar dois casos de CCMT, destacando os 
achados histológicos e imuno-histoquímicos que permitem o diagnóstico diferencial com CPT. Relato: Paciente 
1, mulher, 48 anos, portadora de PAF e histórico de colectomia, apresentou nódulo de 0,8 cm no lobo direito da 
tireoide. A punção por agulha fina (PAAF) sugeriu malignidade com hipótese de CPT, sendo submetida à tireoi-
dectomia total. O exame histológico revelou lesão encapsulada com focos invasivos, padrão tubular e cribriforme, 
ausência de coloide e núcleos atípicos que não exibiam os achados nucleares típicos do CPT. A imunohistoquí-
mica revelou forte reatividade nuclear para β-catenina, positividade para receptores de estrógeno e progesterona, 
e negatividade para CDX-2 e PAX8. Paciente 2, mulher, 41 anos, sem histórico de PAF, apresentou nódulo de 1,2 
cm no lobo direito, detectado por ultrassonografia. A PAAF sugeriu malignidade compatível com CPT. A análise 
evidenciou lesão predominantemente papilar, igualmente desprovida de características nucleares típicas do CPT.  
O painel imuno- histoquímico mostrou resultados similares aos da paciente 1, confirmando o diagnóstico 
de CCMT. A colonoscopia não revelou alterações relevantes. Discussão: A semelhança citológica entre CCMT e 
CPT nas PAAFs pode levar a diagnósticos equivocados. Uma análise histológica minuciosa, que evidencia uma 
arquitetura mista com áreas cribriformes, sólidas e morulares, associada à reatividade nuclear para β-catenina e 
à ausência ou reatividade fraca para PAX8 e tireoglobulina, é crucial para o diagnóstico diferencial. Conclusão: 
A correta avaliação histológica e emprego de um painel imunohistoquímico adequado são fundamentais para 
diferenciar o CCMT do CPT, garantindo o diagnóstico preciso.

Descritores: Neoplasias da Glândula Tireoide; Beta catenina; Genes APC.
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RESUMO DE RELATO DE CASO

Gravidez ectópica istmica rota com  
placenta percreta 
Ruptured isthmic ectopic pregnancy with placenta percreta

MARIANA RODRIGUES DE MENEZES1, ISABEL COSTA MENDONÇA1, MARIA EDUARDA VARGENS VIEIRA2, DANIELA SAVI3.
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Introdução: O processo fisiológico de implantação embrionária ocorre na superfície endometrial. De forma 
patológica, essa nidação acontece em outros locais, configurando gravidez ectópica, sendo que a ampola da 
tuba uterina é a mais acometida. A gravidez ectópica istmica uterina representa uma condição obstétrica rara 
e de alto risco, correspondendo a 12% dos casos de gravidez ectópica. Essa localização anatômica apresenta 
menor espessura miometrial, limitada capacidade de expansão e proximidade com estruturas adjacentes, sujeita 
a maiores riscos de ruptura uterina precoce. Nesse sentido, o acretismo placentário torna-se mais susceptível. 
Objetivo: Relatar um caso raro de gravidez ectópica istmica com placenta percreta, elucidando os desafios da 
conduta clínica e o questionamento do desenvolvimento fetal até 16 semanas. Relato: Paciente 41 anos, sexo 
feminino, G4PC2A1, IG: 15+6, chegou ao hospital com abdome agudo e choque hipovolêmico. Marido rela-
tou acompanhamento pré-natal com diagnóstico de implantação istmica. Realizada laparotomia exploratória, 
evidenciando placenta percreta e rotura uterina. Foi realizada histerectomia total, com envio de placenta e feto 
para análise anatomopatológica. Os achados incluíram extravasamento de feto e placenta pela parede uterina, 
tecido placentário com hemácias anucleadas nas luzes dos capilares; áreas de necrose e hemorragia intrapla-
centária e sinais de corioamnionite. Discussão: A gravidez istmica é rara, uma vez que a maioria das ectópicas 
ocorre nas tubas uterinas. O istmo uterino, por apresentar uma espessura miometrial reduzida e menor disten-
sibilidade, torna-se vulnerável à ruptura precoce, o que torna a gravidez istmica de alto risco e complexidade. A 
apresentação com choque hipovolêmico e abdome agudo exigiu uma laparotomia exploratória e a histerectomia 
total foi medida de salvamento. Conclusão: O caso destaca a gravidade da gravidez istmica com acretismo 
placentário e reforça a importância do acompanhamento obstétrico especializado, especialmente em gestações 
de alto risco, para evitar desfechos adversos.

Descritores: Gravidez de alto risco; Gravidez ectópica; Doenças placentárias.
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RELATO DE CASO

Câncer de mama bilateral síncrono: um relato  
de caso
Synchronous bilateral breast cancer: case report

MARIANA VICTÓRIA SCARPELLI DOS SANTOS1, MARIANA LIMA LOPES CORDEIRO1, VITÓRIA VALADARES PEREIRA NOGUEIRA1,  
MÁRCIA TORRESAN DELAMAIN2,3 
1 ACADÊMICO DO CURSO DE MEDICINA DA FACULDADE CIÊNCIAS MÉDICAS DE MINAS GERAIS (FCMMG), MG, BRASIL
2 INSTITUTO DE ONCOLOGIA CIÊNCIAS MÉDICAS - BELO HORIZONTE, MG, BRASIL
3 FACULDADE CIÊNCIAS MÉDICAS DE MINAS GERAIS (FCMMG), MG, BRASIL.

RESUMO
Introdução: O câncer de mama bilateral síncrono (CMB-s) é uma apresentação rara de câncer de mama, represen-
tando 1%-3% de todos os casos de câncer de mama. CMB-s é tipicamente definido como a presença de câncer de 
mama invasivo ou in situ em ambas as mamas diagnosticadas dentro do período de seis meses. Objetivo: Relatar 
o caso de uma paciente portadora de CMB-s . Relato: ZMM, 66 anos, diagnosticada com câncer de mama bilateral. 
Inicialmente foi identificado um nódulo na mama esquerda, procurou atendimento médico e a propedêutica da 
mama foi realizada de forma completa, a mamografia bilateral identificou nódulos mamários em ambas as estru-
turas e presença de linfonodo axilar suspeito à direita. A biópsia da mama esquerda foi realizada em novembro 
de 2023 e confirmou carcinoma ductal invasivo (CDI), grau I. Em março de 2024, foi submetida a setorectomia 
bilateral e biópsia do linfonodo sentinela (BLS). Os resultados constataram CDI, grau II, 1,8cm, com estadiamento 
pT1pN2 em mama direita, e CDI + carcinoma papilar, grau I, 0,9cm, BLS negativo e estadiamento pT1pN0 em 
mama esquerda. A imuno-histoquímica evidenciou RE e RP negativos, HER-2 escore 3+, Ki-67 de 70%. Em maio 
de 2024 foi realizada nova cirurgia para ampliação de margens e esvaziamento axilar direito, que evidenciou a 
ausência de neoplasia residual na mama, restando apenas 2 linfonodos comprometidos. Em junho de 2024 iniciou 
quimioterapia adjuvante com antraciclina e taxano. Atualmente está em processo de retomada do tratamento com 
paclitaxel e trastuzumabe e programação da radioterapia adjuvante. Discussão: CMB-s é incomum e impõe desafios 
diagnósticos e terapêuticos. Este caso evidencia a importância do diagnóstico preciso para tomada de decisão tera-
pêutica. Conclusão: Dada a relativa raridade desse cenário clínico, mais pesquisas são necessárias para determinar 
o manejo ideal, a avaliação de risco e estratégias na condução clínica para pacientes com CMB-s.

Descritores: Câncer de mama; Diagnóstico; Oncologia; Saúde da mulher.
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A contribuição de um congresso de patologia no 
desenvolvimento acadêmico de estudantes de 
medicina: um relato de experiência
The contribution of a pathology congress to the academic development of medical students:  
an experience report
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RESUMO
Introdução: A patologia é uma especialidade médica essencial para a compreensão dos processos fisiopatoló-
gicos das enfermidades e para a tomada de decisões clínicas. A participação em um evento científico dessa área 
possibilita a atualização de conhecimentos e a troca de experiências com profissionais renomados, responsáveis 
por gerirem importantes diagnósticos a partir de amostras biológicas. Neste contexto, uma dupla de estudan-
tes de medicina participou do Patoshow – Congresso Internacional de Patologia, um evento reconhecido por 
reunir especialistas e pesquisadores de destaque na área, que compartilharam um pouco do cotidiano de um 
médico com os acadêmicos.Objetivo: Relatar a experiência de dois estudantes de medicina durante a partici-
pação na vigésima quinta edição do Patoshow, um congresso internacional de patologia, destacando as contri-
buições do evento para a formação acadêmica e profissional. Relato: O congresso foi realizado ao longo de dois 
dias, com uma programação diversificada. Os estudantes participaram de palestras e mesas-redonda, além de 
terem a oportunidade de apresentarem seus trabalhos e concorrerem a prêmios. Os temas abordados incluíram 
Medicina Legal, com enfoque na atuação do patologista forense; Anatomopatologia, com destaque aos métodos 
usados pelos patologista é para concluírem os diagnósticos a partir de lâminas histológicas; e a importância da 
Patologia como especialidade essencial para a prática médica integrada. Outro ponto relevante foi a palestra 
sobre a influência das fibras alimentares na modulação da microbiota intestinal, evidenciando a correlação entre 
nutrição, patologia e histologia intestinal e imunologia sistêmica. Ademais, foi discutido o papel do próprio 
congresso Patoshow como fomentador da pesquisa, ensino e integração entre discentes e profissionais da área. 
Discussão: A experiência no Patoshow permitiu que os alunos pudessem não apenas aprofundar conhecimen-
tos teóricos, mas também compreender a aplicabilidade clínica dos conteúdos. A abordagem de temas inter-
disciplinares ampliou a visão dos estudantes sobre o papel do patologista em diferentes contextos da medicina. 
As rodas de conversa e as palestras também favoreceram o desenvolvimento de habilidades como pensamento 
crítico e interesse por pesquisa. Além disso, a participação em um evento com uma estrutura invejável propiciou 
o amadurecimento de todos os acadêmicos participantes, uma vez que o método utilizado pelos palestrantes 
foi muito eficaz. Conclusão: Reitera-se que a participação no Patoshow foi uma vivência enriquecedora para a 
formação médica. O evento demonstrou a importância da Patologia em múltiplas dimensões da prática clínica 
e científica, além de destacar o valor de eventos científicos como ferramentas de aprimoramento acadêmico.  
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A integração entre conteúdos atualizados, experiências práticas e troca de saberes consolidou o Patoshow como 
um marco significativo na trajetória dos estudantes participantes.

Descritores: Congresso, Patologia, Medicina legal.



REVISTA INTERDISCIPLINAR CIÊNCIAS MÉDICAS 152 0 2 5  /  s u p l e m e n t o  2  •  v o l u m e  9  •  n ú m e r o  1

XXV CONGRESSO ACADÊMICO INTERNACIONAL 
DE PATOLOGIA E XIV JORNADA ACADÊMICA  
DE PATOLOGIA

RELATO DE CASO

Leiomioma uretral: aspectos histopatológicos de 
uma neoplasia rara
Urethral leiomyoma: histopathological aspects of a rare neoplasm
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RESUMO
Introdução: O leiomioma é um tumor mesenquimal relativamente comum, benigno e originado de tecidos 
contendo músculo liso, entretanto a localização uretral é rara, com pouco mais de 120 relatos na literatura. 
Objetivo: Relatar um caso de leiomioma uretral feminino, destacando a importância dos achados histopa-
tológicos e imunohistoquímicos para o diagnóstico e manejo adequados. Relato: Paciente do sexo feminino, 
35 anos, foi encaminhada ao serviço de urologia para investigação de lesão nodular em uretra distal (introito 
vaginal) associada a dispareunia com 2 anos de evolução. A cistoscopia revelou mucosa uretral hiperemiada 
e friável no meato, sem extensão para uretra proximal, sugestivo de carúncula uretral, sem outras alterações. 
Realizou-se biópsia da lesão ulcerada na parede anterior da uretra (visualizada por cistoscopia), cujo exame his-
topatológico demonstrou uma neoplasia fusocelular benigna e a imuno- histoquímica confirmou tratar-se de 
leiomioma uretral (positivo para actina, desmina, RE e Ki67 de 3%; negativo para HMB45 e CD34). A paciente 
foi submetida a exérese cirúrgica do tumor e, depois do procedimento, retornou sem queixas. Discussão: Os 
achados histopatológicos e imuno-histoquímicos confirmam leiomioma uretral: células musculares lisas bem 
diferenciadas sem atipia, positividade para actina e desmina, e baixo índice proliferativo (Ki67 de 3%). A ex-
pressão de receptores de estrogênio sugere influência hormonal, explicando a prevalência em mulheres em idade 
reprodutiva. Os principais diagnósticos diferenciais incluem a carúncula uretral, frequentemente confundida 
clinicamente com esta condição, e o leiomiossarcoma, excluído pela ausência de atipias celulares e baixo índice 
proliferativo. O tratamento padrão é a excisão cirúrgica completa, preferencialmente por via transvaginal ou 
ressecção transuretral, com excelente prognóstico após remoção adequada. Conclusão: Este caso destaca a 
importância da correlação clinicopatológica no diagnóstico diferencial de tumores mesenquimais uretrais. O 
perfil imuno-histoquímico foi decisivo para excluir malignidade e confirmar a origem muscular lisa, evitando 
procedimentos agressivos em uma condição benigna com bom prognóstico.

Descritores: Leiomioma; Neoplasias uretrais; Tumor de músculo liso; Imunohistoquímica; Patologia.
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Doença Renal por Distúrbio no Metabolismo  
de Lipídios: Glomerulopatia Associada à  
Deficiência de LCAT
Renal Disease due to Lipid Metabolism Disorder: Glomerulopathy Associated  
with LCAT Deficiency
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RESUMO
Introdução: A deficiência de LCAT (lecitina-colesterol aciltransferase) é uma doença metabólica rara, caracte-
rizada por opacidades corneanas, insuficiência renal, anemia hemolítica e níveis reduzidos de HDL e colesterol, 
com forte associação à doença renal crônica (DRC). Objetivo: Relatar um caso de síndrome nefrótica associada 
à deficiência de LCAT, com base em achados clínicos e histopatológicos. Relato de caso: Paciente masculino, 
com síndrome nefrítica há 10 anos, evoluiu com proteinúria persistente de 4,6g/24h, colesterol total de 169mg/
dL, HDL de 14mg/dL, anemia, opacidades corneanas e dislipidemia. A imunofluorescência não revelou imuno-
marcação específica. Os glomérulos apresentaram infiltração por células espumosas e espessamento irregular da 
membrana basal; vasos arteriais mostraram vasculopatia obstrutiva hipertensiva. O espaço túbulo-intersticial 
estava alargado por fibrose, com atrofia tubular e células inflamatórias. A partir da história clínica e achados, 
o caso se enquadra em Doença Renal por desordem metabólica. Discussão: A deficiência de LCAT decorre da 
hipoatividade dessa mesma enzima, responsável pela esterificação do colesterol, etapa chave no metabolismo 
do HDL. Essa disfunção leva a perfis lipídicos anormais, que explicam as manifestações clínicas típicas, como 
menor transporte de colesterol tissular periférico e lipoproteico hepático e acúmulo de colesterol e fosfolipídios 
nos tecidos. O acúmulo renal, por sua vez, pode evoluir para insuficiência renal. A doença resulta de mutação 
no cromossomo 16(16q22), ressaltando a importância dos testes genéticos. Marcadores laboratoriais, como 
HDL-C baixo, triglicérides elevado e anemia normocítica e normocrômica, também auxiliam no diagnóstico. O 
tratamento é sintomático, e o prognóstico permanece incerto. A DRC é uma complicação frequente, com pro-
gressão para falência renal e necessidade de diálise ou transplante. Conclusão: O manejo da deficiência de LCAT 
requer diagnóstico precoce e abordagem terapêutica sintomática, visando prevenir DRC e suas complicações.

Descritores: Deficiência da Lecitina Colesterol Aciltransferase; Nefropatias; Condições Patológicas;  
Sinais e Sintomas.
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Melanomatose Meníngea Difusa
Diffuse Meningeal Melanomatosis
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RESUMO
Introdução: Tumores cerebrais malignos primários são cânceres raros, responsáveis por uma taxa desproporcio-
nal de morbidade e mortalidade. A melanomatose meníngea difusa (PDLMM) faz parte de um grupo de doenças 
melanocíticas raras entre os tumores de sistema nervoso central (SNC). Objetivo: O objetivo desse relato de caso 
é apresentar um paciente com um tumor raro do SNC e revisar aspectos da história natural, diagnóstico, painel 
genético e prognóstico dessa doença rara. Relato: Paciente de 17 anos foi admitido no hospital devido a uma 
crise convulsiva inédita, do tipo tônico-clônica generalizada. A investigação inicial revelou ressonância mag-
nética craniana com evidência de material hiperproteico de pequeno volume nos sulcos centrais/pré-centrais 
direitos, um achado inespecífico, e líquor (LCR) com aumento de celularidade às custas de linfócitos e hiperpro-
teinorraquia (344 mg/dL), sem células neoplásicas detectadas. O quadro foi tratado como meningoencefalite 
viral, com tratamento empírico com Aciclovir e anticonvulsivantes. Durante o acompanhamento, o paciente 
apresentou novas crises epilépticas e piora da imagem na ressonância magnética. Foi realizada biópsia meníngea, 
que revelou uma lesão melanocítica com atipia, compatível com melanomatose meníngea difusa. Uma ampla 
investigação foi conduzida para excluir foco primário e realizar o painel genético do tumor. A doença apresen-
tou evolução agressiva, culminando com o óbito do paciente. Discussão: A melanomatose meníngea difusa 
primária é rara, de difícil diagnóstico e prognóstico ruim. Afeta leptomeninges, causa sintomas inespecíficos e 
exige biópsia para confirmação. Tratamentos são limitados; terapias-alvo como inibidores de MEK são opções 
em mutações específicas. Sobrevida mediana é de apenas 4 meses, destacando a importância do diagnóstico 
precoce. Conclusão: Embora raras, as neoplasias do SNC, mesmo aquelas consideradas benignas e de cresci-
mento indolente, podem causar eventos irreversíveis ou até mesmo a morte. Portanto, o diagnóstico precoce e 
a terapia adequada são essenciais.

Descritores: Neoplasias; Biópsia; Doenças Raras; Prognóstico.
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RESUMO
Introdução: Nós, acadêmicas de Medicina da Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais (FCMMG), partici-
pamos do Congresso Internacional de Patologia oferecido pela FCMMG em parceria com a JAPA/UFMG, com o 
objetivo de aprofundar nossos conhecimentos na área, trocar experiências acadêmicas e acompanhar as atuali-
zações científicas mais relevantes do campo da patologia. O evento reuniu especialistas, estudantes e pesquisa-
dores de diversas instituições, promovendo debates sobre avanços diagnósticos, inovações tecnológicas, pesquisa 
translacional e os desafios enfrentados na prática patológica contemporânea. Desenvolvimento: Ao longo do 
evento, foram apresentadas diversas palestras conduzidas por profissionais renomados em suas respectivas áreas, 
os quais contribuíram significativamente para o nosso desenvolvimento acadêmico e profissional. Cada exposi-
ção foi cuidadosamente planejada para proporcionar não apenas conhecimento teórico, mas também reflexões 
práticas essenciais para a formação de futuros profissionais da área da saúde. As rodas de conversa, por sua vez, 
desempenharam um papel fundamental ao promover a troca de experiências, o esclarecimento de dúvidas e 
o aprofundamento em temáticas específicas, favorecendo uma aprendizagem mais dinâmica e participativa. 
Os conteúdos abordados, com destaque para temas relevantes dentro da Patologia, como os fundamentos da 
medicina legal e as particularidades do carcinoma espinocelular, trouxeram uma valiosa ampliação do nosso 
entendimento sobre aspectos cruciais dessa especialidade médica. Tais experiências não apenas consolidam 
o conhecimento adquirido, mas também despertam em nós um olhar mais crítico, ético e sensível frente às 
diversas realidades enfrentadas no exercício profissional. Conclusão: A participação no congresso representou 
uma oportunidade de atualização científica e aprofundamento técnico em diversos assuntos, reforçando a 
importância da patologia na medicina. Assim, concluímos que o Patoshow foi extremamente necessário para 
a nossa formação acadêmica, promovendo novos conhecimentos e reflexões sobre o impacto dos diagnósticos 
na vida dos pacientes. Dessa forma, saímos dessa experiência com um olhar mais técnico e humanizado em 
relação à nossa futura profissão.
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Vivência acadêmica no XXV Patoshow
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RESUMO
Introdução: Os congressos acadêmicos representam importantes oportunidades de ampliação do conheci-
mento, troca de experiências e desenvolvimento de habilidades científicas entre estudantes da área da saúde. 
A participação ativa nesses eventos favorece não apenas o aprendizado técnico, mas também o fortalecimento 
de vínculos profissionais e humanos. O Patoshow, em sua XXV edição, destacou-se por uma programação 
diversificada e enriquecedora, voltada à formação integral dos participantes. Objetivo: Relatar a experiência 
vivenciada durante a participação no vigésimo quinto Congresso de Patologia. Metodologia: Este relato 
de experiência foi elaborado a partir da vivência pessoal durante os dias do congresso, considerando os as-
pectos científicos, acadêmicos e emocionais envolvidos. As atividades analisadas incluem: participação na 
exposição de pôster, presença em palestras, mesas-redondas, sessões de apresentações orais e observação de 
dinâmicas do evento. Discussão: A participação no 25 Congresso de Patologia foi intensa com aprendizados 
e inspirações. A apresentação do pôster sobre mastocitose sistêmica permitiu compartilhar um caso clínico 
relevante com a comunidade acadêmica, e aprofundar em uma patologia rara com múltiplas apresentações 
e possibilidades de tratamento, além de receber feedbacks construtivos de colegas e professores. As palestras, 
mesas-redondas e apresentações orais contribuíram para o aprofundamento de temas atuais da medicina. Um 
momento marcante foi durante uma das palestras, quando um professor veterano emocionou-se ao homena-
gear um antigo amigo e tutor, reforçando a importância dos laços construídos ao longo da jornada médica. 
Esses momentos evidenciam que o crescimento profissional também é atravessado pela sensibilidade e pelas 
relações humanas. Conclusão: A experiência no XXV Patoshow foi enriquecedora e motivadora, permitindo 
o desenvolvimento de competências acadêmicas, científicas e emocionais. A oportunidade de apresentar 
um trabalho em formato de pôster, associada ao contato com temas variados e à convivência com colegas e 
docentes, fortaleceu o compromisso com a formação médica de qualidade.

Descritores: Mastocitose sistêmica; Congresso; Aprendizagem contextualizada.
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RESUMO
Introdução: A participação em eventos científicos é essencial durante a formação acadêmica. Afinal permite o 
contato direto com a pesquisa científica, promove atualização de conhecimentos e a interação com profissio-
nais e professores experientes e com outros acadêmicos que dividem interesses semelhantes. O XXV Congresso 
Acadêmico Internacional de Patologia, apelidado de Patoshow, foi um destes eventos voltados para acadêmicos 
que estimulou a disseminação de conhecimentos da área da Patologia e que ofereceu oportunidades para a pro-
dução, apresentação e divulgação de trabalhos científicos. Objetivo: Relatar a experiência de três acadêmicos 
como ouvintes e como apresentadores de um pôster no congresso Patoshow. Metodologia: A experiência ini-
ciou-se com a elaboração e a submissão de um caso clínico relacionado à patologia médica para ser exposto em 
formato de pôster. Após a aprovação pela comissão científica do congresso, o trabalho foi apresentado durante o 
momento programado pelo evento. A participação no Patoshow envolveu também a presença em palestras e em 
mesas-redondas e a interação com docentes e demais participantes. Resultados: A elaboração e apresentação de 
uma produção científica exigiu uma análise detalhada do caso clínico, pesquisas criteriosas acerca do tema e dis-
cussões com o orientador. Durante o congresso, o trabalho foi exposto a profissionais experientes que trouxeram 
observações e feedbacks enriquecedores. Além disso, a participação como ouvinte possibilitou o contato com 
conteúdos inovadores da área de patologia, com palestrantes qualificados e com outros acadêmicos. Conclusão: 
A participação no Patoshow foi muito significativa para a formação acadêmica. A elaboração e apresentação 
de um trabalho desenvolveram habilidades como a de pesquisa científica e de comunicação, já o contato com 
especialistas, permitiu o aprendizado e o pensamento crítico. Participações como essa são fundamentais para a 
construção de uma formação sólida e comprometida com o avanço do conhecimento médico.

Descritores: Congress; Pathology; Authorship in Scientific Publications; Medical Schools.
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RESUMO
Introdução: Participar de congressos acadêmicos durante a formação universitária representa uma ferramenta 
valiosa para o crescimento crítico, científico e profissional de estudantes da área da saúde, especialmente da 
medicina. O Congresso de Patologia da Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais – Patoshow – confi-
gurou-se como um espaço de intensa aprendizagem e atualização, reunindo estudantes, docentes e profissionais 
em torno de discussões atuais e relevantes para a prática médica. Objetivo: Relatar a experiência vivenciada 
durante a participação no congresso Patoshow, destacando sua contribuição para o aprendizado teórico em pa-
tologia médica. Relato: Estudo de caso, de caráter descritivo, baseado nas vivências de acadêmicas de medicina 
do terceiro período da Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais em um congresso de Patologia. Discussão: 
O congresso proporcionou aprofundamento significativo nos conhecimentos relacionados aos processos pa-
tológicos. A troca de experiências com profissionais atuantes na área e colegas de diferentes períodos do curso 
enriqueceu a vivência acadêmica, aprimorando o entendimento da aplicação da Patologia na prática médica 
cotidiana. A oportunidade de assistir a palestras de professores renomados aumentou o interesse pela área. A 
imersão proporcionou a consolidação dos conteúdos vistos em sala e o desenvolvimento de um olhar crítico 
diante da especialidade. Conclusão: A participação no Patoshow contribuiu para ampliar a visão sobre a pato-
logia na medicina, fortalecendo a formação acadêmica e reafirmando a importância da integração entre ensino, 
pesquisa e extensão como pilares na formação de futuros médicos.

Descritores: Congresso acadêmico; Formação médica; Patologia médica.
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RESUMO
Introdução: A hemoglobinúria paroxística noturna é condição hematológica rara, adquirida, causada por 
mutação no gene PIGA, que afeta proteínas reguladoras do complemento, tornando eritrócitos suscetíveis à 
hemólise intravascular. Objetivo: Relatar caso de hemoglobinúria paroxística noturna atendido em hospital 
público. Relato: Paciente, 49 anos, com colúria e insuficiência renal progressiva, apresentou anemia com he-
moglobina baixa e teste de Coombs negativo. Discussão: O quadro é compatível com HPN clássica, destacando 
a importância da suspeição clínica e da biópsia para diagnóstico e manejo adequados. Conclusão: Ressalta a 
importância do diagnóstico precoce da HPN para tratamento eficaz e prevenção de complicações.

Descritores: Hemoglobinúria paroxística; Anemia hemolítica; Insuficiência renal.
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Celulite em membro superior com evolução para 
esporotricose cutâneo-linfática: relato de caso
Cellulitis in Upper Limb Evolving into Cutaneous-Lymphatic Sporotrichosis: Case Report
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RESUMO
Introdução: A esporotricose é micose subcutânea causada por fungos do complexo Sporothrix schenckii, com 
forma zoonótica prevalente em áreas urbanas. Objetivo: Relatar caso clínico inicialmente tratado como celuli-
te, com destaque patológico para esporotricose cutâneo-linfática. Relato: Paciente feminina com dor, eritema, 
edema em mão esquerda, evoluindo para lesões nodulares em trajeto ascendente, padrão “rosário”, contato com 
gatos infectados. Tratada com itraconazol com boa resposta. Discussão: Forma cutâneo-linfática ocorre por 
inoculação direta, disseminando-se pelos vasos linfáticos, podendo ser confundida com celulite. Diagnóstico 
clínico e histopatológico é fundamental. Conclusão: É essencial incluir esporotricose no diagnóstico diferencial 
de celulites persistentes, especialmente com contato com gatos lesionados, para tratamento precoce.

Descritores: Esporotricose; Celulite; Zoonoses.

1.	Almeida-Paes R, de Oliveira MME, Freitas DFS, do Valle ACF, Zancopé-Oliveira RM. Sporothrix brasiliensis and Sporotrichosis 
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2.	Orofino-Costa R, de Macedo PM, Rodrigues AM, Bernardes-Engemann AR. Sporotrichosis: an update on epidemiology, 
etiopathogenesis, laboratory and clinical therapeutic aspects. An Bras Dermatol. 2017;92(5):606-620
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Tireoide ectópica no pulmão: um relato de caso 
raro e de alta relevância
Ectopic thyroid in the lung: a rare and highly relevant case report

ISABEL COSTA MENDONÇA1, MARIA EDUARDA VARGENS VIEIRA2, MARIANA PENA PIACENZA MORAES3, DANIELA SAVI4

1 ACADÊMICA DE MEDICINA DA FACULDADE CIÊNCIAS MÉDICAS DE MINAS GERAIS, BELO HORIZONTE, MG-BRASIL
2 ACADÊMICA DE MEDICINA DA PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE MINAS GERAIS, BELO HORIZONTE, MG-BRASIL
3 ACADÊMICA DE MEDICINA DA PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE MINAS GERAIS, BELO HORIZONTE, MG-BRASIL
4 MÉDICA PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS. PATOLOGISTA DO LABORATÓRIO DE ANATOMIA PATOLÓGICA VIRCHOW, BELO HORIZONTE, MG-BRASIL. 
EMAIL: DANISAVI@TERRA.COM.BR

RESUMO
Introdução: A tireoide ectópica corresponde à presença de tecido tireoidiano fora de sua localização anatômica 
habitual. Estima-se incidência rara, usualmente na região lingual. Objetivo: Relatar caso incomum de tireoide 
ectópica intrapulmonar, abordando achados clínicos, radiológicos e histopatológicos. Relato: Paciente femini-
na, 54 anos, com dispneia e tosse seca progressiva. Tabagista e com histórico familiar oncológico. Tomografia 
revelou formação nodular. Nodulectomia e análise anatomopatológica confirmaram tireoide ectópica, sem 
malignidade. Discussão: Tecido tireoidiano ectópico fora do trajeto habitual é raro e pouco documentado. 
Diagnóstico diferencial foi neoplasia devido a sintomas e histórico. Biópsia foi essencial para exclusão de ma-
lignidade e manejo adequado. Conclusão: A biópsia é fundamental para diagnóstico de lesões pulmonares raras 
como tireoide ectópica, evitando diagnósticos errôneos e tratamentos inadequados.

Descritores: Glândula tireoide; Doenças da tireoide; Biópsia.
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Lipoma cardíaco em ventrículo direito
Cardiac lipoma in the right ventricle
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RESUMO
Introdução: Lipomas cardíacos são neoplasias benignas raras, menos de 5% dos tumores cardíacos, constituídas 
por células adiposas bem encapsuladas. Objetivo: Apresentar achados anatômicos e sistêmicos relacionados a 
lipoma cardíaco em ventrículo direito identificado em autópsia. Relato: Homem de 20 anos, encontrado com 
volumoso trombo gorduroso no ventrículo direito durante autópsia. Exames revelaram tumoração intracardíaca 
com características de lipoma, edema pulmonar e congestão vascular. Discussão: Lipomas cardíacos costumam 
ser assintomáticos, porém podem causar arritmias ou morte súbita, dependendo da localização e tamanho. O 
achado é frequentemente incidental. Conclusão: Lipomas cardíacos são raros, de crescimento lento, com sinais 
e condutas definidos pela localização e extensão da lesão.

Descritores: Neoplasias; Lipoma; Neoplasias cardíacas; Autópsia.
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RESUMO
Introdução: Amiloidose AL é doença rara causada por depósito extracelular de proteínas fibrilares anormais, 
com acometimento renal comum. Objetivo: Relatar caso de síndrome nefrótica secundária à amiloidose, desta-
cando gravidade e necessidade de diagnóstico precoce. Relato: Paciente masculino, 40 anos, obeso, apresentou 
edema, proteinúria intensa e insuficiência renal progressiva. Biópsia renal confirmou amiloidose. Tratamento 
e investigação em andamento. Discussão: Caso ilustra rápida progressão clínica, reforçando importância do 
diagnóstico precoce para manejo adequado e prevenção de perda renal irreversível. Conclusão: Amiloidose 
AL deve ser considerada em síndromes nefróticas inexplicadas. Diagnóstico precoce pode alterar prognóstico 
significativamente.

Descritores: Amiloidose; Amiloidose de cadeia leve de imunoglobulina; Síndrome nefrótica.
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RESUMO
Introdução: Ligas acadêmicas são importantes para complementação da formação médica, aprofundamento 
teórico, estímulo à pesquisa e extensão. A LAAP/UFMG é espaço de desenvolvimento técnico e intelectual em 
Patologia. Objetivo: Refletir sobre a importância da participação em ligas para o aprofundamento teórico e 
fortalecimento da formação médica. Relato: Participação na LAAP (2024-2025) proporcionou contato contínuo 
com conteúdos relevantes, aulas, discussões clínicas, atividades de extensão e eventos acadêmicos. Discussão: 
Impacto significativo na formação médico-profissional, consolidando conteúdos, fortalecendo postura de es-
tudante e futuro médico, autonomia, responsabilidade, iniciativa e trabalho em equipe. Conclusão: Ligas 
acadêmicas promovem incentivo à ciência, troca de conhecimento e desenvolvimento pessoal e profissional, 
aprimorando raciocínio clínico e competências essenciais.

Descritores: Liga acadêmica; Anatomia patológica; Raciocínio clínico; Educação médica.
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RESUMO
Introdução: A COVID-19, causada pelo SARS-CoV-2, tornou-se uma pandemia com impacto sistêmico, in-
cluindo graves complicações cardiovasculares. Autópsias têm sido essenciais para identificar lesões cardíacas e a 
relação entre a infecção viral e disfunções cardiovasculares. Este trabalho explora achados post-mortem, desta-
cando a importância dessas análises na compreensão das complicações cardiovasculares. Objetivo: Investigar os 
achados patológicos em autópsias cardíacas de pacientes com COVID-19, identificando as principais alterações 
morfológicas associadas à infecção viral. Método: Por meio de uma revisão sistemática, incluiu-se 276 artigos 
do PubMed, Google Scholar e DOAJ Open Global Trusted, com descritores do DeCS/MeSH. Após exclusão de 
duplicatas e triagem por critérios de inclusão (revisões sistemáticas, literatura, ensaios clínicos, metanálises, 
em língua portuguesa/inglesa e entre 2020-2025) e exclusão (artigos pagos e sem foco em autópsias cardíacas 
pós-COVID-19), 14 estudos foram elegíveis. Resultados: Os artigos analisados relataram hipertrofia e dilatação 
ventricular (7 estudos), necrose cardíaca (6 estudos) e infarto agudo do miocárdio - IAM (3 estudos). Miocardite 
apareceu em 15 estudos (6 linfocítica, 2 ativa focal, 6 com poucos achados e 1 não especificado). Fibrose e 
amiloidose foram observadas em 3 estudos cada. A presença viral no tecido cardíaco foi detectada em 2 artigos, 
sendo 1 nos cardiomiócitos. O peso cardíaco médio foi 465 g (238-1070 g), indicando cardiomegalia. Outros 
achados incluíram edema intersticial (2), trombos em microvasos (2) e isquemia de célula única (2). A maioria 
dos casos envolveu homens e idosos, com idades entre 22 e 97 anos, refletindo a maior vulnerabilidade dessa 
população às complicações cardiovasculares da COVID-19. Conclusão: Conclui-se que miocardite, hipertrofia e 
dilatação ventricular e necrose miocárdica/ IAM são as principais modificações cardíacas patológicas encontradas 
em pacientes que contraíram Covid-19. As autópsias evidenciaram o impacto cardiovascular da infecção, tor-
nando o tema relevante e reforçando a necessidade de novos estudos para novas causas de insuficiência cardíaca.

Descritores: Anormalidades cardiovasculares; Autópsia; Insuficiência Cardíaca; Miocardite; COVID-19.
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RESUMO
Introdução: Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o câncer é uma das principais causas de mor-
talidade e sua detecção precoce é essencial para um melhor prognóstico. As células tumorais circulantes (CTCs) 
mostram-se promissoras no diagnóstico e monitoramento da doença, permitindo uma abordagem menos 
invasiva que as biópsias tradicionais. Nesse contexto, a nanotecnologia surge como solução inovadora, permi-
tindo detecção mais precisa e personalizada da patologia. Objetivo: Analisar os avanços da nanotecnologia na 
caracterização e na detecção de células tumorais circulantes. Método: Foi realizado levantamento bibliográfico 
seguindo o protocolo PRISMA, com busca realizada nas bases científicas PubMed, Scopus e Web of Science, uti-
lizando descritores em inglês e português. Foram incluídos estudos originais publicados entre 2015 e 2025, que 
analisassem a eficiência da nanotecnologia na detecção de CTCs. Foram excluídas revisões, editoriais, estudos in 
vitro sem aplicação clínica e artigos indisponíveis na íntegra. A seleção ocorreu em três etapas: remoção de du-
plicatas, triagem por título e resumo e leitura completa dos textos. A análise comparou os métodos nanotecno-
lógicos quanto à sensibilidade, especificidade e aplicabilidade clínica. Resultados: A análise de nanotecnologias 
na detecção de células tumorais circulantes revelou semelhanças importantes entre os resultados, destacando-se 
a capacidade de monitorar a progressão do câncer em diferentes estágios. Essa tecnologia possibilita a análise 
detalhada das células tumorais, permitindo monitorar a resposta terapêutica e identificar precocemente a re-
sistência ao tratamento. Além disso, sua aplicabilidade em diversos tipos de câncer se destacou como potencial 
para otimizar o diagnóstico e o manejo clínico. Conclusão: A nanotecnologia se apresenta como um avanço 
promissor na detecção de células tumorais circulantes, oferecendo maior precisão e personalização no diag-
nóstico. Entretanto, sua ampla aplicação em ambientes hospitalares ainda enfrenta desafios, como a falta de 
padronização, os altos custos e a necessidade de validação clínica e aprovação regulatória.

Descritores: Diagnóstico; Nanotecnologia; Patologia
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RESUMO
Introdução: Derivado do tecido funcional, o carcinoma pouco diferenciado da tireoide (PDTC) está associado à 
evolução de lesões prévias - formas diferenciadas advindas de células foliculares - e mutações associadas. Este, raro 
(prevalência de <1% a 6,7%), e ainda não anaplásico, tem alta capacidade mitótica e necrótica. Coerente ao núme-
ro de mutações - associadas à RAS, BRAF, TP53 e TERT - a neoplasia, agora sem semelhanças estruturais, classifica-se 
em carcinoma anaplásico (ATC). Objetivo: Relatar a progressão de PDTC para ATC em paciente jovem, destacando 
a histopatologia. Relato: Homem, 42 anos, histórico de amputação por trauma, sob cuidados médicos em Belo 
Horizonte, apresentou crescimento cervical desde 2022. Nota-se na ultrassonografia, nódulo tireoidiano sólido, 
hipoecoico, com contornos irregulares, calcificações (ACR TIRADS 5) e desvio traqueal, no lobo direito e istmo. Na 
punção aspirativa, celularidade epitelial elevada e células foliculares em microfolículos, indicando neoplasia folicu-
lar (Bethesda IV). Em 2023, a tireoidectomia total indica histopatologia de neoplasia de padrão insular, 4 mitoses/2 
mm², focos de necrose e atipias celulares focais, compatíveis para PDTC com sinais de progressão anaplásica. Na 
análise molecular, identifica-se mutação em HRAS. Paciente submetido à quimioterapia sistêmica, radioterapia 
e cirurgias subsequentes por metástases cervicais: uma em 2024, com padrão semelhante ao inicial, e a outra 
em 2025, com biópsia de ATC puro. Discussão: Evidencia-se a sequência evolutiva de carcinomas foliculares da 
tireoide, como na literatura. Especificamente, estabelecido pelo Consenso de Turim, o PDTC é tido pela hipótese 
de neoplasia folicular. Tardiamente, confirma-se o ATC pela diferenciação - células pleomórficas de alta atividade 
mitótica - revelada na cirurgia. Esta evolução, a ausência de mutações em BRAF e a rápida evolução do caso clínico 
evidencia o comportamento agressivo dessa neoplasia. Conclusão: Enfatiza-se, sobretudo pela baixa prevalência 
do ATC em pacientes jovens, a importância do reconhecimento precoce, da vigilância clínica e do direcionamento 
terapêutico de qualquer hipótese diagnóstica relacionada à carcinomas de tireoide.

Descritores: Neoplasias da Glândula da Tireoide; Carcinoma Anaplásico da Tireoide; Patologia.
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RESUMO
Introdução: O câncer de pulmão de células não pequenas (NSCLC) representa a maioria dos casos de câncer 
pulmonar e é a principal causa de morte por câncer no mundo. A imunoterapia com inibidores de PD-1 e 
PD-L1 melhorou significativamente a sobrevida, especialmente em pacientes com PD-L1 ≥ 50%. Embora a 
monoterapia tenha se consolidado como padrão, a combinação com quimioterapia ainda é avaliada. Não há 
consenso sobre qual abordagem é mais eficaz e segura. Objetivos: Comparar a eficácia e a segurança entre a 
imunoterapia isolada e a combinada com quimioterapia em pacientes com NSCLC avançado e PD-L1 ≥ 50%, 
com foco na sobrevida global e livre de progressão. Métodos: A revisão foi baseada na metodologia PRISMA, 
realizando as buscas nas bases de dados, PubMed, Embase, CENTRAL, Web of Science e Scopus. Aplicou-se os 
filtros: idiomas “inglês” e “português”, “texto completo gratuito”, “revisões sistemáticas” e “meta-análises”. No 
estudo foram incluídos ensaios clínicos randomizados e observacionais e excluídos estudos com amostras PD-
L1 <50% nos pacientes, relatos de caso, revisões narrativas e estudos pré-clínicos. O risco de viés foi avaliado 
com a ferramenta RoB 2.0 e a qualidade da evidência com GRADE. Por fim, a síntese por metanálise utilizou o 
cálculo de hazard ratios (HR) e intervalos de confiança de 95% para a comparação dos resultados. Resultados: 
A imunoterapia isolada demonstrou melhora significativa na sobrevida global (HR = 0,65) e menor toxicidade 
em relação à quimioterapia. A combinação com quimioterapia aumentou a taxa de resposta e o controle da 
doença, mas com maior incidência de eventos adversos. Em pacientes com PD-L1 ≥ 50%, a imunoterapia iso-
lada mostrou-se eficaz e segura, reforçando sua indicação como tratamento de primeira linha nesse subgrupo. 
Conclusão: Os achados fornecem evidências que auxiliam decisões clínicas mais precisas no manejo do NSCLC 
com PD-L1 elevado.

Descritores: Câncer de pulmão; Imunoterapia; Quimioterapia; Sobrevida
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RESUMO
Introdução: A mola hidatiforme (MH) resulta de erro de fertilização, com proliferação trofoblástica anormal e 
alterações hidrópicas das vilosidades coriônicas, podendo ser completa (MHC) ou parcial. Dentre as possibili-
dades de apresentação de gravidez gemelar com MH e feto coexistente (FC), a mais comum é a gravidez gemelar 
com MHC e feto com placenta normal, condição rara e de diagnóstico, tratamento e acompanhamento clínico 
desafiadores. A forma de apresentação influencia na sobrevivência fetal, risco de complicações maternas e 
possibilidade de desenvolvimento de neoplasia trofoblástica gestacional. Objetivo: Avaliar os desfechos mater-
no-fetais de gestações gemelares com MHC e FC e a importância da Anatomia Patológica no diagnóstico dessa 
condição. Método: Revisão sistemática dos artigos publicados entre 2019 e 2024 nas bases de dados PUBMED, 
SCIELO e EuropePMC, utilizando descritores “Twin pregnancy” e “Hydatidiform mole”. Critérios de inclusão: 
artigos nos idiomas inglês e espanhol, incluindo relato de caso e revisão sistemática disponibilizados na íntegra. 
Critérios de exclusão: estudos em formato de resumo, em duplicidade, com baixa qualidade metodológica ou 
acesso restrito aos resultados. Foram selecionados 11 artigos. Resultados: O diagnóstico da MHC e FC baseia-se 
em dados clínicos, laboratoriais, ultrassonográficos e histopatologia com imuno-histoquímica para p57KIP2, 
marcador que diferencia MHC da MH parcial, sendo importante na definição de conduta e previsão de com-
plicações. Dentre os desfechos desfavoráveis estão hemorragia, pré-eclâmpsia, hipertireoidismo, morte fetal 
intrauterina e desenvolvimento de neoplasia trofoblástica gestacional após o término da gravidez, evidenciando 
a importância do monitoramento dos níveis de β-hCG no pós-operatório. Conclusão: A definição da MHC e 
FC baseia-se, dentre outros, na histopatologia e imuno-histoquímica, ressaltando a relevância da Patologia no 
diagnóstico. A elevada incidência de complicações materno-fetais evidencia necessidade de detecção correta 
e acompanhamento oportuno. As limitações do presente estudo associam-se principalmente com a raridade 
da condição anatomopatológica, sendo necessários estudos adicionais abordando diagnóstico, manejo e segui-
mento adequados.

Descritores: Gravidez gemelar; Mola hidatiforme; Feto; Doença trofoblástica gestacional.
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RESUMO
Introdução: O eritema fixo pigmentar bolhoso é uma farmacodermia rara, caracterizada por lesões cutâneas 
bolhosas recorrentes após a administração de determinados fármacos, com potencial para causar complicações 
severas, incluindo óbito. A análise histopatológica revela degeneração liquefativa da camada basal, com infiltra-
do inflamatório na derme e epiderme, achados que, em conjunto com os dados clínicos, possibilitam o diagnós-
tico. No entanto, o quadro clínico é inespecífico, podendo ser confundido com outras condições. O ibuprofeno 
tem sido apontado como um dos agentes desencadeantes em diversos casos. Diante disso, torna-se necessário 
avaliar a correlação entre o uso do fármaco e o desenvolvimento da reação, visando evitar erros diagnósticos 
e reduzir possíveis complicações. Objetivo: Avaliar a associação entre o uso de ibuprofeno e a ocorrência de 
eritema fixo pigmentar bolhoso. Método: Metanálise baseada em revisão sistemática de artigos extraídos das 
bases de dados MEDLINE e PubMed, utilizando os descritores “fixed drug eruption”, “ibuprofen” e “bullous”. 
Foram incluídos artigos publicados nos últimos cinco anos, incluindo relatos de caso e estudos originais. Foram 
excluídos trabalhos com diagnóstico incerto ou incompleto. Resultados: Após aplicação dos critérios de busca 
e elegibilidade, sete artigos foram incluídos. Os estudos relataram lesões bolhosas recorrentes após o uso de 
ibuprofeno, principalmente em pele e mucosas, como as das regiões oral e genital. Todos os artigos incluídos 
foram relatos de caso, com diagnóstico confirmado por biópsia ou reexposição controlada. Em todos os casos, 
observou-se melhora clínica após a suspensão do fármaco, com tratamento baseado principalmente no uso de 
corticoides tópicos e sistêmicos. Devido à raridade da condição, o manejo ideal ainda não está estabelecido, 
sendo necessários mais estudos para aprimorar a abordagem clínica. Conclusão: O eritema fixo pigmentar 
bolhoso é uma reação adversa rara associada ao uso de ibuprofeno. O reconhecimento precoce da condição é 
essencial para a prevenção de complicações.

Descritores: Ibuprofeno; Eritema; Ferimentos e Lesões.
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RESUMO
Introdução: A estratificação de risco e a seleção de tratamento para o câncer de próstata são desafiadoras pela 
variabilidade nas classificações patológicas e avaliações radiológicas como a ressonância magnética multiparamé-
trica (mpMRI). A inteligência artificial (IA) surge como uma solução promissora para aprimorar a padronização 
desses processos diagnósticos, exigindo conjuntos de dados de alta qualidade para treinamento. Objetivo: 
Analisar o papel da IA na integração entre a patologia e a radiologia no diagnóstico do câncer de próstata, com 
ênfase nos avanços tecnológicos, na acurácia diagnóstica e nos principais desafios para sua implementação. 
Método: A revisão foi conduzida segundo o método PRISMA, utilizando estudos publicados nas bases de dados 
SciELO, PubMed e LILACS, no período de 2018 a 2024, empregando os termos “inteligência artificial”, “biópsia”, 

“patologia”, “ressonância magnética” e “câncer de próstata”, nas línguas inglesa e portuguesa, excluindo-se artigos 
de revisão e estudos duplicados. Resultados: A implementação da IA na interpretação de mpMRI mostrou um 
aumento significativo na sensibilidade das análises, destacando-se a capacidade de diferenciar lesões agressivas 
de indolentes, fundamentais para decisões de indicação de biópsia. A IA também tem proporcionado avanços 
significativos na patologia, em que algoritmos de aprendizado complexos analisam imagens digitalizadas do 
tecido prostático e identificam microáreas tumorais que muitas vezes são subestimadas em análises humanas. 
Estes algoritmos conseguem classificar a agressividade dos tumores com uma precisão na detecção de câncer 
melhorada em 92% e uma precisão de 79% na distinção entre cânceres de baixo e alto grau, quando treinados 
com dados de micro- matrizes de tecido. Conclusão: A incorporação da IA na prática clínica tem o potencial 
de transformar radicalmente o diagnóstico e o tratamento do câncer de próstata, promovendo intervenções 
terapêuticas mais precisas. Contudo, mais estudos e colaborações interdisciplinares são essenciais para superar 
desafios operacionais e promover o uso seguro e eficaz da IA.

Descritores: Câncer de Próstata; Inteligência Artificial; Ressonância Magnética; Biópsia; Patologia.
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RESUMO
Introdução: Lesões na cartilagem ainda são um tema desafiador, tanto em sua etiopatogenia como em seu tra-
tamento. A degeneração óssea subcondral após dano à cartilagem por micro trauma (lesão osteocondral) ou por 
origem vascular (osteocondrite dissecante) pode evoluir com osteonecrose pela infiltração progressiva do líquido 
sinovial no tecido ósseo [1]. Objetivo: Relatar o caso raro de um paciente com lesão osteocondral grave do tálus. 
Relato: MPP, 44 anos, atleta recreacional (futebol), queixando-se de dor crônica bilateral nos tornozelos, prin-
cipalmente no lado esquerdo, limitando progressivamente a prática desportiva. Ao exame físico, apresentava-se 
com eixo em varo dos calcâneos, já os exames de imagem (Rx, TC e RM) mostraram lesões císticas extensas e 
insuflantes na região medial do tálus bilateralmente, com diagnóstico diferencial entre lesão osteocondral ou 
tumoração cística neoplásica. Após a cirurgia no tornozelo esquerdo foi realizada uma análise anatomopatoló-
gica da lesão, caracterizada pela presença de tecido fibroconjuntivo, típico de necrose osteocondral, sem sinais 
de neoplasia. O procedimento cirúrgico realizado foi uma osteocondroplastia, consistindo na curetagem da 
lesão e preenchimento do defeito com enxerto ósseo autólogo e cobertura biológica da lesão condral, além do 
alinhamento do eixo mecânico em varo. Discussão: O microtrauma de repetição na região medial do dômus 
talar, pelo eixo em varo e pela instabilidade, levaram a um dano condral, com formação de microfraturas. Tal 
lesão permite a infiltração do líquido sinovial no tecido ósseo que, por prejudicar o suprimento sanguíneo 
dos osteócitos adjacentes, forma uma área de necrose isquêmica, e, posteriormente, o aparecimento dos cistos 
insuflantes [2]. Conclusão: Novos estudos ainda são necessários para explicar como alguns casos evoluem tão 
mal, como uma progressiva osteonecrose após uma lesão osteocondral, como neste relato, em oposição a outros 
casos que são até mesmo assintomáticos e achados apenas em exames aleatórios.

Descritores: Osteonecrose; Fraturas de cartilagem; Tornozelo; Osteocondrite dissecante.
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RESUMO
Introdução: A mastocitose sistêmica (MS) é um grupo de patologias que consiste na infiltração de mastócitos na 
medula óssea, acompanhada de manifestações clínicas leves, como prurido e hiperemia cutânea por hiperplasia 
celular. Objetivo: Relatar o caso de paciente portadora de MS. Relato: Paciente do sexo feminino, 71 anos, em 
acompanhamento ambulatorial com hematologista desde janeiro de 2024 por lesões cutâneas generalizadas e 
discreto prurido há quatro anos. Inicialmente, foi avaliada por um clínico geral e diagnosticada com mastocitose 
cutânea, do tipo telangiectasia macular eruptiva perstans, após biópsia cutânea com aumento da população mas-
tocitária perivascular. Na avaliação complementar, realizou biópsia de medula óssea, que evidenciou infiltrado 
mastocitário com perfil imunológico anômalo: CD45 (++), CD117 (+++), CD2 (+), CD25 (++), CD123 (+). A trip-
tase sérica encontrava-se elevada em 27,7 µg/L (VR < 11,4 ng/mL). Não foram identificadas alterações citogené-
ticas. Desse modo, a paciente foi diagnosticada com MS do tipo indolente, tendo um critério maior (infiltrado de 
mastócitos em medula óssea) e dois critérios menores (triptase > 20 ng/mL e expressão aberrante de CD25 e CD2). 
Atualmente encontra-se em seguimento ambulatorial, com tratamento sintomático com anti-histamínicos, sem 
indicação de terapia citorredutora. Foi encaminhada à Dermatologia para avaliação de tratamento com PUVA.  
Discussão: O diagnóstico e tratamento da mastocitose são multidisciplinares e dependem do acompanhamento 
de vários profissionais, como dermatologista, hematologista e clínico. Além disso, apresentam critérios diagnós-
ticos específicos, dependentes de imunofenotipagem e testes moleculares para confirmação. O tratamento deve 
ser individualizado, visando ao controle dos sintomas e à avaliação periódica quanto à necessidade de terapias 
específicas. Conclusão: O caso reforça a importância de uma abordagem clínica multidisciplinar, essencial 
diante da complexidade da MSI. Trata-se de uma condição rara, com comportamento clínico heterogêneo e 
sintomas inespecíficos ou subvalorizados. Reconhecê-la precocemente é crucial para o estabelecimento de um 
tratamento adequado.

Descritores: Mastocitose Sistêmica; Mastocitose Cutânea; Imunofenotipagem.
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RESUMO
Introdução: A pandemia da COVID-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2, inicialmente caracterizada por in-
fecção respiratória, revelou significativa associação com complicações cardiovasculares. A presença de comorbi-
dades, como diabetes e dislipidemia, aumentou a suscetibilidade para a doença e a mortalidade dos indivíduos, 
assim como o desenvolvimento de complicações cardíacas em pacientes saudáveis, devido à resposta imunoló-
gica exacerbada aos danos virais. Objetivo: Analisar os mecanismos fisiopatológicos do vírus SARS-CoV-2 e os 
seus efeitos cardiovasculares, em pacientes com comorbidades, em comparação aos saudáveis, após a infecção. 
Métodos: A revisão foi baseada na metodologia PRISMA. Inicialmente, foram identificados 810 artigos nas 
bases PubMed, Scielo, Cochrane e Lilacs, utilizando os descritores “COVID-19” e “cardiovascular complica-
tions”. Após a aplicação dos filtros “texto completo gratuito”, “revisão sistemática”, “meta-análise”, “publicado 
nos últimos 5 anos” e idiomas “inglês” e “português”, 229 artigos foram selecionados. Os critérios de exclusão 
abrangeram estudos focados na vacinação, com metodologia inadequada, sem desfechos clínicos e ausentes de 
fisiopatologia. Ao final, 15 artigos foram incluídos. Resultados: O estudo revelou que a infecção pelo SARS-
CoV-2 causa danos diretos, via ligação ao receptor da proteína ACE2, e indiretos por citocinas inflamatórias 
e por hipóxia no sistema cardiovascular. Observou-se um número expressivo de casos de insuficiência cardíaca 
(IC), decorrente do dano direto ao miocárdio, em pacientes acometidos pelo vírus. Assim, verifica-se maior taxa 
de mortalidade em pacientes com comorbidades, os quais, além de serem mais propensos à IC, apresentaram 
também arritmias e lesão aguda no coração. Já os pacientes saudáveis foram mais acometidos por miocardite 
viral. Conclusão: As complicações cardiovasculares são frequentes e clinicamente relevantes em pacientes com 
COVID-19, especialmente naqueles com comorbidades pré-existentes. Reforça-se a necessidade de vigilância 
cardiológica contínua e da individualização das estratégias terapêuticas para minimizar as sequelas a longo prazo 
decorrentes da infecção.

Descritores: COVID-19; Sistema cardiovascular; Pacientes; Vírus.
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RESUMO
Introdução: Os linfomas não Hodgkin (LNH) com acometimento da órbita ocular são raros, correspondendo 
a aproximadamente 1% de todos os casos de LNH. Dentre eles, o linfoma extranodal de células B da zona 
marginal é o subtipo mais comum, podendo afetar a conjuntiva, glândula lacrimal e pálpebras. Clinicamente, 
não apresenta sinais patognomônicos ou sintomas específicos. Objetivo: Relatar manifestação de linfoma MALT 
conjuntival em um paciente adulto. Relato: Paciente do sexo masculino, 59 anos, com histórico de edema em 
pálpebra inferior direita e desconforto ocular há dois anos, foi encaminhado ao hematologista em fevereiro de 
2025, após confirmação diagnóstica de LNH por biópsia de lesão conjuntival realizada em dezembro de 2024. O 
exame histopatológico apresentou conjuntiva com infiltrado linfoide denso, constituído por células pequenas 
de padrão difuso e nodular. A imuno-histoquímica demonstrou CD20+++, CD5++, CD10 negativo, CD23+++, 
Bcl2+++, Ki-67+10% e Ciclina D1 negativo, compatível com LNH tipo MALT. A tomografia computadorizada 
de órbitas evidenciou espessamento nodular extraconal na topografia infraorbitária direita, compatível com 
lesão neoplásica. Demais tomografias não evidenciaram linfonodomegalia ou visceromegalias. A biópsia de 
medula óssea demonstrou ser normocelular e sem infiltrados anômalos, correspondendo ao estadiamento da 
doença I-A. O paciente foi encaminhado para radioterapia como tratamento inicial. Discussão: O linfoma 
MALT conjuntival pode cursar de forma silenciosa e se confundir com hiperplasias benignas ou condições infla-
matórias oculares habituais. Casos semelhantes relatam pacientes tratados por anos como conjuntivite ou pseu-
dotumores inflamatórios, retardando o diagnóstico definitivo e o início do tratamento. Apesar do diagnóstico 
após dois anos do início dos sintomas, o caso foi identificado ainda em estágio inicial, com proposta terapêutica 
localizada. Conclusão: O caso evidencia a importância da suspeita clínica em alterações oculares persistentes 
e reforça o valor do manejo multidisciplinar na condução de linfomas extranodais como o MALT conjuntival.

Descritores: Linfoma; Linfócitos B; Órbita; Radioterapia.
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Diagnóstico desafiador em paciente com Bacilo 
Álcool-Ácido resistente negativo com quadro 
clínico sugestivo de tuberculose
Challenging diagnosis of a patient with negative Acid-Fast Bacillus testing and a clinical 
presentation suggestive of tuberculosis
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RESUMO
Introdução: A tuberculose é uma doença de grande impacto em saúde pública, especialmente em popula-
ções vulneráveis. O diagnóstico pode ser desafiador, sobretudo em casos com escarro escasso e testes iniciais 
negativos. Objetivo: Relatar um caso de suspeita de tuberculose pulmonar em egresso do sistema prisional 
com quadro clínico e imagiológico sugestivo, porém com resultados laboratoriais iniciais negativos. Relato: 
Paciente do sexo masculino, 27 anos, com histórico de encarceramento por um ano, libertado em junho de 
2022, procurou atendimento em 24 de outubro de 2022 após alteração em radiografia de tórax realizada em 
exame admissional. Relatava dispneia aos grandes esforços, astenia, emagrecimento, tosse seca e febre noturna 
não mensurada há dois meses. A tomografia computadorizada de tórax evidenciou derrame pleural acentua-
do no hemitórax esquerdo, consolidações pulmonares, padrão de árvore em brotamento, bronquiectasia e 
espessamento da parede brônquica, sugerindo processo infeccioso granulomatoso, compatível com tubercu-
lose. Solicitou-se BAAR e TRM-TB em escarro, ambos negativos. Diante da história clínica, epidemiológica e 
da persistência dos sintomas, iniciou-se tratamento para tuberculose enquanto se aguardava o resultado do 
lavado broncoalveolar para nova baciloscopia e cultura. O paciente apresentou melhora clínica após a conduta 
terapêutica. Discussão: A ausência de baciloscopia positiva em casos suspeitos de tuberculose, especialmente 
em pacientes com dificuldade na coleta de escarro, exige cuidado no direcionamento da conduta, que deve 
ser respaldada pela alta suspeição clínica, radiológica e pelo conhecimento patológico da doença. Ademais, é 
necessário o acompanhamento clínico e laboratorial contínuo, além do uso de métodos diagnósticos mais sen-
síveis, como o lavado broncoalveolar. Conclusão: O caso reforça a importância da integração entre achados 
clínicos, radiológicos e patológicos na suspeita de tuberculose, sobretudo quando exames iniciais são negativos. 
A abordagem diagnóstica deve considerar a natureza insidiosa e variável da doença, visando o início precoce do 
tratamento e a prevenção de complicações.

Descritores: Patologia clínica; Tuberculose; Baciloscopia.
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Unusual progression of mucocutaneous leishmaniasis: a diagnostic challenge in infectious 
dermatopathology
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RESUMO
Introdução: A leishmaniose mucosa é uma forma grave da leishmaniose tegumentar americana, característi-
ca por inflamações crônicas e comprometimento severo das estruturas da via aérea superior. Estima-se que a 
leishmaniose cutânea seja a forma mais prevalente da infecção, com 600 mil a 1 milhão de novos casos anuais 
no mundo, sendo que oito países, entre eles o Brasil, concentram 90% das ocorrências: Afeganistão, Argélia, 
Brasil, Irã, Paquistão, Peru, Arábia Saudita e Síria. Sua apresentação clínica tardia e a dificuldade de acesso 
ao diagnóstico representam barreiras significativas ao tratamento, especialmente em contextos socialmente 
vulneráveis. Objetivo: Relatar um caso de leishmaniose mucosa com importante destruição nasal em paciente 
acompanhado na atenção básica, evidenciando os aspectos clínico-patológicos e a importância do diagnóstico 
precoce. Relato: Homem, 56 anos, com histórico de lesão cutânea tratada em 2013 e evolução de lesão nasal 
infiltrada desde 2021. Apresentava emagrecimento importante (15 kg), perfuração de septo nasal, destruição 
de mucosa e cartilagem, secreção purulenta, sangramento e perda da arquitetura nasal. Realizou biópsia para 
confirmação histopatológica e exame parasitológico direto. Iniciado tratamento específico (Glucantime) após 
reavaliação, com solicitação de exames laboratoriais e ECG. O quadro clínico é compatível com leishmanio-
se mucosa avançada, uma complicação tardia que pode surgir anos após a infecção cutânea. Discussão: A 
leishmaniose mucosa, forma menos prevalente, cursa com inflamação granulomatosa crônica e destrutiva. Seu 
desenvolvimento está associado à resposta imune exacerbada e baixa parasitemia. O diagnóstico exige correlação 
clínico-patológica, sendo fundamental a suspeição clínica, evidenciando a importância da vigilância prolongada 
em pacientes com histórico de leishmaniose cutânea. Conclusão: O caso demonstra as dificuldades no diag-
nóstico e tratamento da leishmaniose mucosa na atenção primária, ressaltando a necessidade de capacitação dos 
profissionais e da articulação com serviços especializados para prevenir complicações graves.

Descritores: Leishmaniose Mucocutânea; Diagnóstico diferencial; Patologia Clínica; Saúde Pública.
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Análise histopatológica do comprometimento 
pulmonar por cigarro eletrônico na EV ALI:  
uma revisão sistemática
Histopathological Analysis of Lung Involvement by Electronic Cigarette Use in EV ALI: A 
Systematic Review
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RESUMO
Introdução: O uso de cigarros eletrônicos tem crescido rapidamente, especialmente entre jovens, promovido 
como alternativa menos nociva ao tabagismo convencional. Contudo, a identificação de um novo espectro de 
lesões pulmonares agudas, reconhecido como EV ALI (E-cigarette or Vaping product use-Associated Lung 
Injury), revelou riscos associados à inalação dos aerossóis gerados por esses dispositivos. Frente à heterogenei-
dade clínica, radiológica e etiológica, a análise histopatológica tem se mostrado essencial para caracterizar os 
padrões de lesão pulmonar, excluir diagnósticos diferenciais e entender os mecanismos fisiopatológicos envol-
vidos. Objetivos: Analisar os achados histopatológicos característicos do comprometimento pulmonar por 
cigarro eletrônico na EV ALI. Métodos: A revisão foi realizada conforme a metodologia PRISMA, inicialmente 
com 851 artigos nas bases PubMed, Cochrane, Lilacs e Scielo, utilizando os descritores “EV ALI”, “Vaping” e 

“Lung”. Após aplicação dos filtros “texto completo gratuito”, “publicado nos últimos 5 anos”, “ensaios clínicos”, 
“revisões sistemáticas”, “meta-análises” e idiomas “inglês” e “português”, 102 artigos foram selecionados. Foram 
excluídos estudos que não abordavam a histopatologia da EV ALI, com metodologia inadequada, conflitos de in-
teresse ou sem desfecho clínico claro. Ao final, 17 artigos foram incluídos. Resultados: A análise histopatológica 
revelou variados padrões de lesão pulmonar aguda, sendo os mais frequentes: pneumonia em organização, dano 
alveolar difuso (DAD), pneumonia fibrinosa aguda com organização (AFOP) e acúmulo de macrófagos espumo-
sos. As alterações indicam agressão epitelial grave e resposta inflamatória intensa, com infiltrado neutrofílico e 
dano capilar. A presença de macrófagos com lipídios em lavado broncoalveolar (BAL) e biópsias transbrônquicas 
sugeriu pneumonia lipoide exógena, hipótese descartada pela ausência de achados clássicos. A EV ALI perma-
nece como diagnóstico de exclusão, demandando abordagem multidisciplinar. Conclusão: A EV ALI apresenta 
padrões histopatológicos variados, com destaque para AFOP, DAD e macrófagos espumosos. A análise histológica 
é essencial para o diagnóstico e reforça a gravidade das lesões associadas ao uso de cigarros eletrônicos.

Descritores: Histopatologia; EV ALI; Cigarro eletrônico; Lesões pulmonares.
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RESUMO
Introdução: A pandemia do COVID-19 iniciada no final de 2019 evidenciou a necessidade de estudar os im-
pactos causados pelo vírus no organismo humano, especialmente em grupos de risco como idosos, imunossu-
primidos e gestantes. A infecção viral durante a gestação pode afetar diretamente o feto, tornando fundamental 
a análise de placentas para compreender possíveis efeitos materno-fetais. Objetivo: Avaliar a prevalência das 
alterações histopatológicas em placentas de gestantes infectadas por SARS-CoV-2 durante a gestação. Método: 
Estudo transversal observacional com 24 placentas, sendo 15 de mulheres infectadas por COVID-19 confirma-
do por PCR, antígeno ou sorologia, durante a gestação, e 9 placentas de mulheres coletadas antes da pandemia 
(grupo controle). Foi estimada a frequência de 17 alterações morfológicas em microscopia óptica. Resultados: 
Nenhuma das placentas apresentou vilos avasculares, depósitos de hemossiderina, cariorrexe, fusão vascular, 
perivasculite ou corioamnionite subaguda e/ou crônica. A deposição de fibrina foi observada em todas as pla-
centas, tanto no grupo infectado quanto no controle. A maturação vilosa acelerada foi encontrada em 53,3% 
das placentas do grupo infectado, e não foi identificada no grupo controle. Discussão: A análise placentária 
é importante para o prognóstico materno-fetal, embora existam poucos estudos sobre o tema em comparação 
com outras áreas da Patologia Cirúrgica. A infecção por COVID-19 durante a gestação associa-se a alterações 
placentárias, principalmente a maturação vilosa acelerada, sugerindo remodelação defeituosa das artérias espi-
raladas que pode causar má perfusão placentária e hipoxemia, afetando negativamente a troca materno-fetal.

Descritores: Placental pathology; COVID-19; SARS-CoV-2; Placenta Pathology.
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